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O POETA JOÃO DE LEMOS 
“== E 4 TERRA ONDE VIVEU 

risonha Anta, povoa- 
ção do concelho da 

POR   

    

== Calvário da Vida 
ÃO tantos os queixu- 

mes, tantas as lamúrias, 
que já nos habituamos 
a ouvir que ficamos 
com a impressão de 
estarmos vivendo em 

Meca, entre a multidão de pe- 
smegrinos que a visitam (os mu- 
«quimanos) — pelo menos uma 
“vez na vida, soltando dentro e 
fora do célebre templo Caab 
«as suas lamentações. 

Lamentam-se os ricos, os 
memediados e os pobres, mas 
«estes mais do que aqueles, o 
«que é muito natural devido a 
maiores dificuldades para en- 
drentar o custo da vida, a tor- 
mar-se assim um fardo mais 
pesado em quase todos os 
países. 

Costumamos dizer mal do 
aque é nosso, só porque não 
sabemos o que se passa lá fo- 
xa, se bem que, como diz o 
aifão: com o mal dos outros 
podemos nós. 

As populações aumentam 
de ano para ano e os lugares 
monde os trabalhadores, quer 
intelectuais quer manuais, po- 
aderiam empregar a sua activi- 
«dade, não são tantos que pos- 
sam contentar todos os que 
mecessitam de angariar o pão 
quotidiano. 

Formam-se médicos, advo- 
gados, engenheiros, etc. etc., 
mas muitos desses não têm 
gespectivamente doentes para 
tratar, causas para advogar e 
anáquinas para construir, mon- 
flar ou reparar, ou minas para 
pesquisar, 

Muitas vezes não é uma 
questão de ser profundo na 
arte exercida, mas sim o factor 
sorte, o principal que a vida 
requer, além da saúde. 

O campo, o mar, as fábricas, 
as oficinas, os lugares de Es- 
fado, são vasta seara onde 
Rodos cabemos, mas nem todos 
temos facilidade de conseguir 
colocação conforme as pro- 
fissões que desempenhamos.   

Depois vem o desemprego, a 
falta de recursos para obtermos 
o indispensável, porque, quer 
trabalhemos ou não, o estô- 
mago necessita de qualquer 
coisa que nos faça aguentar 
de pé e seguir o caminho da 
vida, rumo à morte; não po- 
demos dispensar o-vestuário e 
o calçado e para termos unia 
ou mais divisões em qualquer 

* propriedade, é preciso ter com 
que pagar a renda da casa, 
nem que seja numa miserável 
mansarda, num cubiculo onde 
muitas vezes não cabemos se 
abrirmos os braços. 

nos grandes centros po- 
pulacionais onde mais se no- 
tam todos estes passos da 
vida, cada vez mais árdua, mais 
espinhosa, mais dificil de ven- 
cer sem que não se deparem 
à nossa frente obstáculos im- 

PELO 

Capitão Mantas Massano 

    

pedindo -nos a marcha para o 
caminho da felicidade. 

Constroem-se grandes pro- 
priedades. Para vermos os an- 
dares superiores é necessário 
fazermos acrobacia, vergar bem 
o corpo ou colocarmo - nos a 
regular distância. As rendas 
são altas como as proprieda- 
des e quem auferir diminutos 
ordenados, consegue entrar 
netas só pela escada de ser- 
viço, e mesmo assim só. para 
levar algum recado, ou então 
põe-se de largo a recordar a 
fábula da raposa e as uvas e 
diz: estão verdes, não prestam. 

Só os que auferem bons 
ordenados se podem acomodar 
nessas casas de sistema geo- 

Conclui na 2.º página 

  

VNAMBUANCONCO... 

    

ERA O DESTINO! 
VII 

MUQUIAMA A' VISTA 
S viaturas puserem-se em 
marcha, transportando a 
Companhia 103, que era 
reforçada por uma bataria 
de artilharia de armas pes 
sadas, Sob sol escaldante, 
percorreram os dez quiló- 

metros que seprravam o Pire da 
Roça Marin Manuela, por estrada 
alcatroado, 

a psrtir dali, o percurso foi 
feito a pé, pelo meio da floresta, 
em direcção a Muquiama Samba, 
que disteva mais de 12 quilóme- 
tros. 

A Roça Matóre apareceu em 
seguida, Ali, a bataria de artilha- 
ria, que vinha em reforço, mon» 
tou os seus morteiros, seguindo 
sôzinha a 103. O percurso tor- 
mava-se difícil, pois a picada era 
permanente, até Mugquisma. Co- 
meçou, porém, « descida e logo 
se avistou a pouvosção, com es 

suas inúmeras cubstss. feitas de 

terra amassada, estacas e cobertas 
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ELEIÇÕES 
das Juntas de Freguesia 

No dia 27 do corrente vão realizar-se em todo o 

País as eleições dos vogais das Juntas de Freguesia, que 
exercerão o seu inandato no quadriénio de 1964 a 1967. 

Enquanto por várias freguesias da região se fala de 

  
novos membros e são apontados nomes, em Cacia reina 

um profundo silêncio que não compreendemos e nos faz 
lembrar os sucessivos mandatos de José Simões Miranda. 

A nossa freguesia confia nos homens que serão 

postos na sua administração.   
  

POR 

Necas Damião 

  

  

O «inferno de Muquiama Samba» 
— q desigual combate entre o 3.º 
pelotão da Companhia 103 e um 
elevadíssimo número de bando» 
Jeiros armados — é o assunto do 
VII capítulo desta série, em que 
08 nossos soldados mostrsram uma 
bravura inexcedível e deram mais 
um passo em frente, a caminho de 
Nambuangongo e na exterminação 
do terrorismo no norte de Angola. 
O 1.º cabo Jaime Dias, que tomou 
parte na «tomada» é, como sem- 
pre, o narrador, 

  

com capim, e sigumas — pou- 
cas — habitações brancas. 

Um primeiro cabo, apontador 
de basucs, recebe crdem para 
abrir fogo, Foram então dispara- 
das duas «basucadas», que atin- 
giram em cheio duas cubates, 
Não houve resposta, nem se no- 
tou qualquer movimento suspeito. 

Antes de penetrarem na ssn- 

zela, havia outra pequena picrda, 

que tudos subiram, Eram nove e 

meia da manhã, AÍ, estava uma 
surpress para Us nOSsOs Fapozes, 
uma surpresa que era também 
um aviso, um sinal de perigo 
próximo: — mesmo no cume da 
picada, ardia ainda uma logueira, 
sobre a qual estava uma espécie 
de panela de barro, com feijões 
já carunchosos, ainda crás e fa 
rinha de mendiocs, para contec- 
clonar o respectivo «pirão». 

O cpitão Dente deu ordem 
imediata de revista às cubatas, 
que é izita por toda a Compa- 
nhia, em linho, Dentro, encon: 
traram ricas mobílias, de grande 
valor, muitas fercamentas de ca- 
miões, rádios, guarda -chuvas, 
peças de pano, ete., tudo produ- 
to Je toubos € saques fsitos nos 

  

Anibal Cruz 
Figueira da Foz, dol- 
rada de sol e rica de poesia, que meigamente 
se debruça sobre a fidalga vila de Maiorca, é 

um interessante miradouro dos vastos e férteis campos 
do: Mondego, onde viveu o poeta João de Lemos, estrela 
cintilante da literatura portuguesa do século passado, que 
decerto aqui escreveu alguns dos seus mimosos versos. 

Será este poema, um deles: 

NEM CONTIGO NEM SEM TI 

Anjo! Que estranho castigo 
Com que Deus me pune aqui! 
Nem posso viver contigo 
Nem posso viver sem ti! 

ID
 

Contigo? — Se és sempre feia 
A's chamas do meu amor! 
Sem ti? — Se tenho o meu dia 
Dos meus olhos no fulgor ! 

Por isso, ó anjo, maldigo 
A má hora em que ente vi! 
Não posso viver contigo, 
Não posso viver sem til 

O enternecimento do poeta manifestado pelo seu 
anjo que tanto adorou, é uma maviosa sinfonia de senti- 
mento e recordações que leva-nos a crer que o estro de 
João de Lemos há-de vibrar de geração em geração, atra- 
vés da eternidade, por este típico casario baixo e simpá- 
tico, que em noites de luar evoca o mistério do noivado, 
a beleza da simplicidade rústica, razão divina que Deus, 
naturalmente, criou as brancas noites de luar para encher 
de ideal o amor dos homens. 

No cimo desta linda Anta, no pequenino terreiro, 
ergue-se a tradicional capela de Nossa Senhora da Pie- 
dade, onde se venera a imagem da padroeira do lugar, 
que a gente laboriosa e dócil das redondezas tão devota- 
damente festeja — crença que é luz de fé e amor — teste- 
munha a humildade do templo envolto em cômoros de 
madre-silva perfumada, relva fina e tufos mimosos de 
flores silvestres, que neles vegetam e descem, cantando 
beleza e ternura, o caminho do Murtal até à vetusta 
ermidinha do Senhor da Paciência, 

Anta, anjo que o notável poeta adorou, por onde a 
nossa mocidade também sentiu a alegria de viver, a sau- 
damos enternecidamente nestas breves e despretenciosas 
notas de homenagem à memória de João de Lemos, dessa 
inesquecível figura da literatura portuguesa. 

Maiorca, X - 963 

  

brancos, Numa cubato, hovia 

  
ram. No dis seguinte, às 6 horas 

uma arma c-Çedeira de duis canos, 
descarregado. 

A curiosidade dos nossos ra- 
pazes, levou-os à descoberto, 
muito próximo deli, dum cemi- 
tério improvisado. Sobre um pe- 
queno monte de terra remexide, 
havia a hsbitusl dacia de esmalte, 
de boca para baixo, (sinal terro- 
rista de «morte recentes) pelo 
que logo escavarsm, deparando 
com um cadáver de mulher bren- 
ca, em adianiado estado de gre- 
videz, embrulhada em tacus de 
sarapilheiro. A vileza dos ban- 
doleiros estava ali bem patente... 

A Companhis 103 todo o dis 
trabalhou incessantemente, em 
verificações. A” nolte, recebeu 
ordem para repressar, ficando 
apenas 0 1.º e 02,º pelotão, 
a que pertencis o Jeime Dios, Ali 
permeneceram durante três dias, 
sem que nada sconiecesse de 
grave. De dis capinavam (cepi- 
nar é cortar florests pera campo 
de tiro). 

Foram depois rendidos pelo 
3.º pelotão ds 103, que viriz a 
sotrer um ateque pesadíssimo, 
Estes utilizaram as trincheiras 
feitas pelo 1,º pelotão, Forma- 
ram-se os habiluais postos de 
sentineles. Os outros descensa- 

ds msnhã, o soldado rádio-tele- 
grafista sentiu-se indisposto e 
teve de levantar-se e sair fora do 
acempamento, Alguns metros an- 
dedos e uma dor lurte fê-lo cur- 
ver-se... Não mais se levantoul 
Inesperadamente, uma rrjada de 
metralhadors atingiu-o, prostran- 
do-o por terre, sem vida! 

O scampamento toi alertado 
pela rajada e peles sentinelas, 
Imediatamente os nossos soldas 
dos se colocsrsm mes suss posi- 
ções, contorme puderam, já de- 
baixo de fogo intenso! Uma enor- 
me nuvem negra avançeva peri. 
gosa e emerçaderamente para 
eles, soltando gritos selvagens e 
dizendo em coro, um coro ma: 
esbro, inesquecível: — «al - ud. 
«mato branco - fica preto». 

Eram muitas centenes de hos 
mens, que baileyam, cruzando as 
cetenas, disparando »s armas, Às 
árvores serviam de suporte a al= 
guns bandidos que, com 25 suas 
perigosss carabinas, cobriam todo 
o a&campemento dos nosss sol 

dados, Um suor frio, arrepiante, 
percorreu o 3.º peloião.,. As 
balas passsvam, sibilantes, de to- 
dos os ledos, pondo em perigo 
a vida dor nossos rapszes... 

Conclui us 2.º página
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Eleições das Juntas de 

  

Freguesia 

EDITAL 
Dr. Artur Alves Moreira, Vice - Presidente da Câmara 

AMunicipal de Aveiro: 

No uso da competência que me confere o n.º 6.º do 

artigo 79.º e de harmonia com o disposto no 8 1.º do Art. 

-230.º do Código Administrativo, faço saber que designei o 

domingo dia 27 de Outubro do ano corrente, para a eleição 

dos vogais das juntas de freguesia deste concelho, que exer- 

«terão o seu mandato no quadriénio de 1964 a 1967. 
Para constar se passou O presente e outros de igual teor 

«que vão ser afixados nos lugares públicos do costume. 

Paços do Concelho, 9 de Outubro de 1963. 

E eu, Dário da Silva Ladeira, Chefe da Secretaria, o 

subscrevi. 
O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 

Artur Alves Moreira 

  
  

  

Caário da Via 
Conclusão da 1.º página 

«métrico, verticais e horizontais, 
«enquanto um modesto traba- 
)hador tem de viver num quar- 
“to ou numa parte de casa à 
-sespera que algum especulador 
Whe indique uma habitação on- 
«de caiba à vontade com sua 
pprole, pagando uma renda 
«compatível com o ordenado 
«semanal ou mensal que recebe. 
Mesmo isso, é quase tão di- 
ificil como alcançar a Lua. 
-sprande a concorrência e as 
soportunidades são poucas. 

As donas de casa vêem-se 
sembaraçadas, deitam contas à 
-wida e não conseguem desco- 
Wbrir como poderão sair deste 
fogo da cabra-cega em que o 
gpreço dos produtos aumenta; 
sme hã batatas desaparece o 
vuazeite, se este aparece, desa- 
aparecem aquelas, o peixe es- 
«passeia — apesar de quase to- 
vdos os dias os arrastões des- 
apejarem nas lotas centenas de 
toneladas — e os produtos 
sadquirem-se por preços exa- 
-sgerados que não estão com- 
gpatíveis com os ganhos das 
apessoas que trabalham. Os 
aprodutos sobem de preço mas 
«ps ganhos estão estacionários, 
sresultando de tudo isto ouvir- 
mos as constantes lamentações 
«de quem tem a responsabili- 
udade de se manter não só a! 
«si, mas também à sua prole. 
Não culpamos o governo da 
WNação que muito tem feito, 
estenuando várias dificuldades 
eta vida. Culpamos sim, os 
«especuladores, oscomerciantes 
«sem escrúpulos — salvo algu- 

mmas excepções — que brincam 
acom as autoridades, desres- 
mpeitando-as e também com o 
ovo que trabalha e sem o 
«qual não se podem manter. O 
gpaís tem a dirigilo homens 
ade esclarecida inteligência e 
“oa vontade e estamos certos 
sde que tudo hão-de remediar. 

Mantas Massano 

  

Lotaria Nacional 

Principais números premisdos 
ma extracção de ontem, dia 10: 

  

1.º prémio . 97285 
2.º . 138867 

B. . 88153 

  

NAMBUANGONGO... 
| Continuação da 1.,* página 

Um tiro certeiro pôs fora de 

combate um municiador duma 
«Drayser». As nossas metralha- 

doras faziam parar, consecutiva- 

mente, o enorme grupo dos ban- 

doleiros, que ia diminuindo gra- 

dualmente, à medida que avan- 
gave... 

Os que disparavam do cimo 

das árvores, foram passados pelas 

nossas balas, Era menos um pe- 
rigo—dos maiores, pois fora dali 

que eles atingiram os dois infe- 

lizes soldados. 
O comandante, Alleres Leitão, 

num acto arriscado e heroico, 

conseguiu, debaixo de fogo cer- 
rado, rastejando, agarrar o ml- 
crofone do rádio - transmissor, 

que ficara ligado pelo infeliz te- 
legrafista e pedir auxílio urgen: 

te, pois corriam perigo, dada a 

superioridade numérica do ini- 

migo e a falta de munições que 

já se começave a fazer sentir. 

Nesse momento, o barulho das 

metralhadoras e espingardas foi 

superado pelp roncar dos moto- 

res de viaturas, que se aproxi- 

mavam. A respiração foi sustida 

por breves momentos, mas... 

não havia dúvida: Era o 2.º pe- 
lotão da 103! 

As armas disparavem mais in- 

tensamente, havis novo ânimo, 

tados pareciam dizer: «força, já 
falta pouco... a vitória será 

nossa... 
O eco do tiroteio infernal de 

Muquiams Samba havia chegado 
à Roça Maris Menuela! Logo 
“partiu o 2,º pelotão, antes mes- 

mo de ser recebido o SOS afli- 
tivo do Alferes Leitão. O cami- 

nho que separava as duses Roças 

e que mormelmente demorava 

45 minutos « percorrer, fez-se 
em apenas 20)... 

As ormas recém-chegados inl- 
ciaram o seu trabalho devastador, 
Eta impressionante! Tudo acaba- 

ta num momento 1... Os bando- 
tairos fugiam desordenadamente, 

passando por cims dos cadáveres, 

que se sobrepunham... O «in- 

ferno de: Muguiamas transtor- 
mou-se súbitamente,.. 

As nossas forças militares so: 

fceram ainda mais quatro feridos. 

Estes e as outras duas baixas, 

loram, porém, bem vingadas!... 

A Verdade, mais uma vez, 
venceral... 

    

No próximo número: 

O REGRESSO 

  

Mário Bismarck Soares 
ADVOGADO 
  

Rua do Crucihão, 28-2.º 
Telef. 27340 — LISBOA 

  

Carteira Elegante | 

    

Fizeram anos: 

Ontem, dia 11, o sr, João Fer- 
nandes ds Silva, 55 anos, guarda 

da F.N.A.T. ma Costa da Ca- 
parica. 

Fazem anos: 

Hoje, dia 12, o sr. Angelo de 
Assunção, funcionário do Banco 
de Angola, em Lisboa, 

— Amanha, 13, o sr. Joaquim 
Rodrigues Pita, de Frossos e in- 
dustrial de pedaria em Lisboa e 
na Praia da Nazaré; o sr, Manuel   Gonçalves Nunes Teixeira, 35 

anos, industrial de padaria no 
Porto, filho do sr. Manuel Gon- 
calves Nunes e de sua esposa sr.* 
D. Maria Rodrigues Teixeira, pro- 
prietários e lavradores de Cacia 

e industriais de padaria na cidade 

Invicta; e a medina Cesaltina de 
Fátima Pereira da Silva, completa 
11 primaveras, filha do sr. Ma- 
nuel Nunes da Silva e de sia 
esposa sr,” D. Georgina Pereira 
Quintes, naturais de Angeji e 
Frossos e industriais de padaria 
em Alcanena, 
“No dia 15, 0 cr. Salustiano 

Augusto de Scusa, 55 anos, agen- 

te da P.S.P. aposentado, resi- 

dente em Lisbos; a sr. D, Isaura 
dos Anjos Ferreira de Sena, 44 
anos, esposa do sr. Arnaldo Au- 

gusto de Sena, de Esgueira e 

ausentes na América do Norte; o 
sr. Augusto Martins dos Santos, 

26 anos, filho do sr. António Au- 
gusto dos Santos e de sua esposa 
sr.* Palmira Simões Mertins, de 
Cacia e residentes em Almornes 

(Sabugo); e o sr. João Simões 
Pereira, proprietário, de Cacla, 

— Em 15, 0 sr. António Afonso 

Barbosa, do Paço e industris) de 

padaria em Vila Franca de Xira; 
o sr. António Gonçalves Nunes, 

65 anos, proprietário de Cacia e 

industrial de padaria no Porto; 
o menino António Lopes da Sil- 
va, 12 anos, e seu irmão jcão 

Alberto Lopes da Silva, faz 13 
anos no dia 27 do corrente, filhos 
do sr, António da Silva Amaral 
e de sua esposa sr.* D, Alice 

Lopes Ventura, ds Quintã e pro- 

prietários do «Café Vedeta do 
Arco», de Aveiro, 

— Em 17, o menino Vitor Ma- 
nuel Pereira Martinho, 13 anos, 

filho da sr.* D. Francelina Pereira 

Martinho e de seu marido sr. 
Manuel Mendes Martinho, que 
são netinho, filha e genro do. 

angejense sr. Augusto dus Santos 

Pereira e de sua esposa sr. D, 

Maria das Dores Alexandre, todos 
residentes em Lisboa; e o menino 

João Paulo Beirão de Araújo e 
sá, completa 6 anos, filho do sr. 
Dr. Francisco José Rendeiro de 
Araújo e Sá, médico em Cacia, e 

de sua esposa sr.” Dr,* D, Maria 
Adília Beirão de Araújo e Sá, 
analista na Fábrica de Celulose. 

— E em 18,0 sr. Domingos Ma- 
ria Miranda, 46 anos, da Póvoa 
e empregado de padaria em Al. 
gés; e o sr. Manuel Nunes Tei- 

xeira Júnior, empregado na Fá- 

brica de Celulose, filho do sr. 

Mangel Nunes Teixeira e de sua 

esposa sr.” Maria Augusta Ro- 

drigues Teixeira, proprietários, 
de Cacia, 

Muitas felicidades para todos. 

  

Terreno para construção 
| Dentro da área de Cocia, com 
frente para a Estrada Nacional, 

e variado sortido de CA 

Noticias locais 
O cortejo de oferendas 

de Sarrazola 

    

Por diversas vezes temos re: 
clamado a electivação de vários 
melhoramentos e beneficisções 
públicas na nossa terra, julgando 
até muitas pessoas ser esta até 
uma exigência bastante absurda 
adoptada perante as entidades 
ccmpetentes, Porém, esto nossa 
atitude tem apenas o objectivo 
meturel e sentimental, digamos 
de, sendo possível, ver mais e 
melhor no que toca so progresso 
da freguesia. 

Tudo isto não iliba, evidente- 
mente, de os nossos conterrâneos 
serem chamados a cumptir o seu 
dever, como lhes compete, con- 
tribuindo moral e materinlmente 
a esse mesmo engrandecimento, 
Em todos os tempos se tem ve- 
rificado a indispensável colabora. 
ção particular em certas realiza- 
ções oficiais sem o que, dilicil- 
mente, se poderão concretizar 

iniciativas que resultem em be- 
nefício público, Melhoramentos 
há que, depois de ponderada e 
reconhecida » sua electivação, só 
poderão concluir-se com a cola- 
boração, do povo e das entidades 
locais para os quais é sempre 
necessário conjugar todos os 
esforços, de uns e outros, pars 
obter os meios indispensáveis à 
sua realização. Apesar do pouco 
interesse que os jornais lhe de- 
ram ou algumas pessoas lhe pres 
taram, o cortejo de clerendas, 
efectuado nodia: lide Setembro 
em benelício dss obras da capela 
ao patrono do lugar de Sarrazo 
la, além de constituir um scon- 
tecimento na nossa terra foi bem 
uma real demonstração de que, 
querendo, o nosso povo sabe 
como deve proceder em prol de 
nossa freguesia, muito meis po- 
dendo lazer se contar com o 
auxílio oficial que, certamente, 
nunca lhe será negado seja pera 
o que tor, Os resultados gaquele 
cortejo foram brilhantes, tanto 
na apresentação daquilo que nele   com a área de 1.300 m2. 

| Informa esta redacção. 
| 

| 

comparticipou, como no efeito 
moral causado a quem a ele as- 
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Super Mercado de Calçado 
AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO, 99 

AVEIRO 
      

Ex.mos Senhores: 

O proprietário deste novo estabelecimento, informa 
V. Ex.“ que tem para entrega imediata um granae 

LÇADO DE INVERNO. 

  

BOTAS DE BORRACHA — BOTAS DE 

CALFE com solaria de BORRACHA e SAPATOS 
DE CALFE, com solaria de BORRACHA, para 
HOMEN, SENHORA E CRIANÇA. 

Enfim!... Deve ver para crer 

PREÇOS SEM CONCORRÊNCIA 
  

DEPOSITÁRIO DO CALÇADO 

CAMPEÃO PORTUGUÊS 
ASAE ESP VE RSS 9 PIERRE CO CI VCD A a mm 

De 5. João de Loure 

Anos. —No dia 95 de Setem- 
bro findo, fez 92 Dos a ar D, 
Maria de Fátima Simoes Pereira, 
esposa do ar. António Marques 
da Graça Migueis, que são lilha 
e geuto do vosso conterrâneo ar. 
Altino Dias Pereira, sósio-gerente 
de «a Tentadorn», de Aveiro, é 
de sua esposa er.* D, Maria Au- 
drade Simões Pereira, 

Os nossos parebéos.— C. 

RA PRP PT A 

sistiu e ao sucesso material em 
que redundou. 

Não há dúvida de que são 
sempre de grande eleito os cor- 
tejos deste género na nossa terra 
pelo interesse que todo o povo 
lhes dedica se os seus fins re: 
caiem em favor do que ele esti- 
ma, Esse facto que poderá ser 
considerado por quem deve, le 
va-nos à convicção de que muitos 
melhoramentos públicos se po- 
dem lazer na fieguesia com o 
auxílio doutros cortejos idênti- 
cos e com » cooperação dos or- 
ganismos oficiais. Basta que para 
isso se converta em tradição o 
que se lez agora, esporâdicamen- 
te, e que se parta do princípio 
de lazer menos gastos em fogue- 
tório e outras coisas sem inte- 
resse de msior que se consomem 
mas várias festas que anualmente 
se organizam na freguesia, 

Povo e orgãos vuficinis cope- 
rando, juntos, poderão fazer ver- 
dadeiros amilagres» no engran- 
decimento das suas terras, 

. 

Abertura das amas 

Abriram es escoles, A ozáfa- 
ms da miudagem é grande e en 
che de alegria as ruas da nossa 
terra com a sus algazarra, as suas 
traquinices, a sus inocência, 

Um ucvo ano escolar começa. 

O vôo das aves   
No último dia 5, guando o sr.! 

| José Dias Lopes, do Cabeço, an- 
dave À caça na Quinta do Aranha, 
abaleu uma garça, Que transpor-. 
tava uma anilha de alumínio com 
a seguinte inscrição: 

9200204 — RIKSMUSEUM — 
ISTOCKHOLM — SWEDEN,   
| * | 

| Fentividade | 

| Como dissemos a semana pas 
| sada, realiza-se Amanhã, na igreja 
paroquial, a festividade em bonia 

| de Nossa Senhora do Rosário, que 
é inteiramente religiosa. Realiza 
'-se também, encorporado na res- 
pectiva procissão, um cortejo de 
oferendas em favor da amortiza- 
ção da dívida da construção de 
residência paroquial de Cacla, 
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S. SIM ÃO 

Grandiosas Festas na Quintã do Loureiro 

nos dias 19, 20 e 21 de Outubro 

    

Ê 

PROGRAMA 

DIA 19 — o romper da manhã, será lançada ume descarga. 

de fogo que auunciará o-início dos festejos, Ao melo-dia a «So- 

da Orquestra da Banda ds 
gejense, de Angeja, 

esendes, da Quinta, começará » transmisssão de música 

ligeira através dos seus alto - falantes; às 13 horas, chegada 

Orquestra da Casa do Povo de Esgueira, que segue a percorrer as 

ruas da Quinta, Cacia, Cabeço, Sarrazola e Vilarinho, 

DIA 26 — A's 9 horas, será rezada a habitual missa domi- 

nical; às 11 horas, terá luger a Missa Solene, com a colaboração 

Associação de Instrução e Recreio An- 

e sermão pelo sr, Padre Abílio, rev. 

de Oliveira do Bairro; após a Missa, sairá a 

da: 

Majestosa Pro- 

elasão, pelo itinerário do costume e a encorporação da mesma 

Bands de Música, dezenas de anjinhos e insígnias religiosas; às 15 

horas, chegada do Conjunto «Central Parque», de Cante- 

nhede que. depois 
arraial da tecde; às 20 horas, 

de peccurrer as suas do lugar, abrilhantará o 

chegará a Orquestra «Duarte 

da Rocha & Fonseca», da Quintas do Picsdo, que, com o 

Conjunto «Central Parques, tocará até à 1,30 da manhã, preen- 

| Vamos aguardando, 

  
pároco | 

De Esgueira 
Com vista à P.S. P. — Coa- 

tinma vei solução o problema da 
falta de poligiamento va parte 
gsntral desta fisguesia da cidade, 
cade constantemente se registam 
cenas nada diguificantes, 

Teto vão ueonteceria «sa Po- 
Hola desse um giro diário «até 
cá cima...» 

Acidente náutico. —No último 
|dómibgo, quando o Grupo Foi- 
elórico da nossa Casa do Povo 

regresava de S. Jacinto, onde 

se foi exibir, a lancha que or 
traveportava embateu com uma 
tralneira, provocando grande pá- 
neo entre os passageiros. Feliz- 

mente não ee registaram dessa 
tres pessonie, 

Falecimento. —-Com 61 anos 
de idade, fuleceu o sr, José Ro- 
drigues, cassado com a sr* D. 

  

AAIAM 

  

  

| João Henriques Júnior 
Praça 14 de julho, 13 «- AVEIRO 

FAZENDAS 
Grande sortido de 

GABARDINES E SOBRETUDOS FEITOS 

PADRÕES E 

MALHAS DE LÃ 

Vestidos e casacos para Senhora — Fatos para Homem 

XCLUSIVOS 

  

) De Taboeira 

| Morte trágica. —Vitims de um 
acidente de visção, Isleceu no 
dia8 do corrente, no hospital de 
Santo António, no Porto, para 
ponde foi conduzido em estado 
de coma, o nosso contertâneo sr. 
José Brilhente Crespo, de 40 

    

Por Aveiro 
  

Pela. P.S. P. 

| Objectos achados 

Relação dos objeclos achados 
em Aveiro durante o més de Se- 
lembro, que se encontram ua Se- 

  Rosa da Cruz Silva e paí dos ars. (anos, marido da sr.' D. Aurora Sretatia da Polícia e se entregam 
Cancedato Redriguas 8 auras Rue Nogveirs e psi do di quem provar pertencer-lhe ; 

DIA 21 — De manhã, tocará « aparelhagem sonora; às 15 os6 Rodrigues; irão das sr.'*, Manuel Pedro Nogueira Crespo.| Um relógio de pulso de homem, 

horas, chegada da «Orquestra Central do Vouga», de Loure, DM PE cs ar E de panificação em [uma argola com chaves, uma car: 

que percorrerá as runs do lugar, após o que subirá ao estrado | Gg, apresentação Rodrigues; é Rr rá sea lho d REA de plástico com 2 lenços é 

para abrilhantar o arraial da tarde; às 21 horas, início do erraial A unhado dos sts. Manuel Mar ea N na Ã o o sr. João ginheiro, um par de brincos em 

pace po que enlicra iate Orquandena A encerrar os lestejos| q, Cunha anna do OUR o. odeia di a EE pica: um chapdo de pano para 

será queimada uma grande descarga de logo, | 2 do re “* criança, uma bicicleta, uma sa- 

E” juiz destas festas o sr. João de Oliveira, lego! Joho de Almeida 6/An 0 a a IR ORriNO mara, um eslojo com chaves, duas 
rios deste lugar; irmão das sr" fronhas para travesseiros e um ma Tavares e Bousa, a 

ratou do funeral a Agência! D, Madalena Brilhante Crespo, 

| Fonseca, de Sarrazola, casada com o sr. Luís Pereita gintoda-enbedalipara-atmlta. 
| Basquetebol. — O Grupo de Gomes, residentes em Cacia, e 
| Basquetebol! do Club do Povo D. Aurília Brilhante Crespo, ca-| 
de Esgueira, no seu primeiro jo:' sada com o sr. Manuel Pereira, 

'go do Campeonato, perdeu com Qomes, residentes em Aveiro, | 
que são proprietários da tábrica 

chendo assim o arraial nocturno, No final, será queimada ums 

desc-rga de fogo de artifício, 
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Mataduços e Alumieira 
Falecimento.— No dia 8 do cor» 

DE ANGEJA. 

Falecimento. —No dia 10 fale: da Pereira 
—Em 30, fez 32 anos o ar. O Sanjoanense por 27-4), 
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ceu repentinamente a sr.” Ana 

Marques de Castro, de 75 anos, 

casada com o sr. Agostinho Ri- 

beiro, moradores na rua da Cruz, 

mãe das sr.”º Idalina Castro e 

Helene Ribeiro da Silva e do sr. 

João Ribeiro da Silva e sogra, 
José de Jesus Lapeiro.! dos srs. 

e Manuel Marques e da sr.* Con- 

ceição Silva, 

O seu funeral realizou-se on- 

tem, pelas 8 horas, com a encor- | 

poração de irmandades e o nosso 

* rev. pároco, que encomendou o 
corpo. 

Foram lhe olerecidos 6 bou- 

quets e 4 coroas, pela lamília e 

pessoss amigas. 
Conduziu a chave da urna O 

seu filho. 
Tratou do funeral a agência da 

Viúva de Manuel Simões Dias 

& Filhos, da rua da Pereira. 
Aos doridos enviamos senti- 

dos pêsames. 

A fonte do Lameiro. —Encon: 

tra-se seca e num lamentável es- 

tado de abandono a fonte do 

Lameiro, que nos fica ao alto da 

rua dos Pinheiros. 
O silvado quase a encobre e 

serve de lixeira aos faltos de 

asseio. 
Pedimos enérgicas providên- 

cias para este facto. 

Benfozer.— Num gesto que 

muito O diguífica, o nosso con- 

tertâneo sr. Manuel Msria Mar- 

tins, ausente na Venezuela, enviou 

ao sr. adelino Souto, comercian- 

te da nossa Praça, um cheque 

na imporiância de 942800, para 

distribuir pelos pobres por ele 

indicados. 
Essa distribuição foi feita em 

Agosto último e metece o nosso 

elogio. 
Que Deus o recompente. 

Anos.— No dia 25 de Betembro 

findo, fez 37 nnor a menina Ava 

Marques Cs pele, filha do sr. José 

Marques Cupela e de sua esposa 

ar.* Eliaa Dino Capela, do Fontão. 

— Em 28 fez 15 avos Joaquim 

Branquinho Marques, filho do er, 

Manuel Dina Marques e de sus 

esposa sr." Filomeus Nuoes Brao- 

quivho, do Cabeço. 
—Em 129, completou 31 anos 

» menina Cecília Fervelra da Bil- 

va, filha do er, Francisco Ferreira 

da Silva e de «ua esposa er" D. 

Deolinda da Bilva, que também 

fez Dá anos ne dia 12, do Fontão 

é residentes em Lisboa. 

— Também no mesmo dia, fez 

24 avos o er. António Nogueira 

Savtos, filho do sr. Joaquim de 

Oliveira Bantos, proprietário do 

talho local, e de aua esposa sr.* 

Palmica Nogueira Bouto, da cus 

António Dias da Silva, da rua 
dos Pinheiros, 
—No mesmo dia, fez 12 anos 

o menino Mário Jorge Rodrigues 
Soares e seu irmão Armévio Ma- 
umel Rodrigues Mendes, faz 14 
anos no dia 18 do corrente, filhos 
do sr, Alvaro Sonres Mendes e de 
eua esposa sr.* D. Irene Rodri- 

gues da Silva Mendes, comereian- 

tes desta freguesia. 
— Também em 30, fez 25 anos 

o ar. Adelino Nunes de Almeida, 

ferroviário na Beira (Africa), filho, 

du er* Rosa Nunes de Almeida, 
du rua do Calvário. 
—Em 1 de Outubro, tez 63 

anos o ar. Joaquim Rodrigues 

Pena. morador na Pereita. 

—Em 5, fez 48 anos a ar.* 

Maria da Luz Marques Carvalhais, 

esposa do sr. Carlos Gonçalves 

Carvalhais, aposeutado da Carris 

de Lisboa e moradores Da rua 
da Pereira. 

— Em 17, faz 51 anos a er.* 

Tenura Nogueira da Silva, esposa 

do er. Mário Nunes Nogueira, 

empregado na Fábrioa de Celu- 

lose, moradores nos Pinheiros. 

—Z em 18, completa 2 anl- 

versários a menina Maria Manuela 

Mertinho Ferreira, filha do er. 

Antóulo Augusto Nunes Ferreira, 

funcionário dos Serviços Muni» 

eipalizados de Viação de Loureo- 

ço Murques, e de sua esposa ar.* 

D. Marin José Martinho Ferreira, | comerciante neste lugar, e de sou | 

residentes naquela província ol 
tramarina, 

As nossas felicitações. —C. 

Da Póvoa e Paço 

Anos. — No dia 2b de Setembro 

findo, fez 78 nvos n sr.* Maria da 

Conceição Angélica da Silva, viú- 

va do saudoso Manuel Marques 

da Silva, da (lândara do Paço. 

— Em 26, completou 3 anos 

o menino Arlindo Veríssimo da 

Costa e Bilva, Lilho do er. Arlindo 

da Costa e Silva e de «un esposa 

sr* Maria Amélia Ve fimo e 

Silva, residentes em Aleobaça. 

— No dis 3 do cortente, [ez 29 
amos o er. José Maria da Silva 

Barbosa, panificador em Ilhavo, 

filho do er. Francisco Rodrigues 
Barbosa e de sua esposa sr.* A mé 

tia Nuves da Silva, da Póvon. 

—E em 10, completou 19 anos 
o ar. António da Bilva Barbosa) 
Gamelas, filho do er. antónio | 

Duarte dos Santos Gumeias e de| 

sua falselda esposa Meria da! 

Nazaré da Silva, proprietários da sr, Mangel Maria Rodrigues da   Gãadara do Paço. 
As nossas folicitações. — E. 

— Hoje joga no Campo do 

Parque com o Club dos Galitos. 

Festas da Forca. Hoje, âma- 

nhã e segunda-feira, realizam-se 

no vizinho lugar da Forca as 

festas do Santo António do Mu- 

do, que têm n colaboração das 

Orquestras Swing. de Agueda, 

Autuã, de Estarreja e Danúbio, 

de Aveiro. 

Anos, —No dia 4 do corrente 

fez 43 anos o nosso conterrâneo 

ar, João Nuues Duarte, motador 

na Quinta do Gato. 
| —Em 6, passou o seu aniversás 

irio o er. Américo Dias Capele, 

proprietário da Agência Funerá- 
ria Capela, desta cidade. 

Pereira da Costa Bantos, residen- 
tes no Bairro do Vouga, 

— E em 13, fuz 64 anor o ur. 

Gonçalo António Ruela, morador 

no Viso. 
As nossas felicitações. —C.     

  

De sarrazola 

Anos —No dia 1 do corrente, 

(fez 26 anos o sr, Joré Valente 

'Nunee Brauquinho, residente em 

'Liabos, filho da sr* D. Guilher- 
mina da Cruz Valente Conde, 

falecido marido Abílio Nunes 

| Braoquinho. 
| — Em 4, fez 67 ano a ec! D 

| Laura Dias de Almeida, comer- 

ciante neste lugar. 

| —Em 12, completa 21 prima- 

'veras a menina Alzira Marques! 

Branco da Silva, filha do oosso 

conterrâneo ar, João Rodrigues 

da Bilva, industrial de marmorl- 

tes em Lisboa, e de sua esposa 

ar.* D, Laura Marques Guilherme 

da Silva. 
—Em 14, completa 5 primave: 

ras a menina Maria Augusta 8a- 

raiva Dina, filha do er. António 

Simõss Dina o de sua esposa sr.* 

—Em 7, passa o aniversádio, 

do er. Salvador Pereira dos Sao | malidades legais, toi removido 

tos ausente em Africa, filho do| para este lugsr no dia 10, onde. 
ar. José Francisco dos Santos e chrgou perto das 17 horas a, 

de sua esposa ar.” D. Margarida ' casa de seus pais, saindo o fune-| 

de moagem Gomes & Irmão, de 
Sarrazola; e cunhado dos srs. 
João Maria, Manuel, José, Abílio, 
Mslaquias e António Marques 
Nogueira e das sr.” D.'* Ana, 
Maris e Rosa Marques Nogueira. 

O «Zeca Crespo», como era mais 
conhecido entre nós, lôra ao Porto 
como ajudante de uma camionele 
pertencente à «Scalabi:» de Avei 
ro, a qual seguia carrregada de 
vazilhame vazio. Na Via Rápida, 
junto da Ponte da Arrábids, o 
motorista da camionete, sr. Manuel 
da Cruz Maia. de Aradas, ao dar 
uma curva, não pôde evitar que o 
veículo se voltasse, ficando o nos- 
so conterrâneo entalado na cabine. 

O seu cadáver, depois das tor- 

ral pelas 17,30 para o cemitério 

novo, com a encorporação des 
duas irmandades locais eo rev. 
pároco da freguesia de Esgueira, 
que encomendou o corpo. 

O acompanhamento foi forma- 
do por mais de 150 homens de 
todas as categorias sociais e um 
maior número de mulheres. 
que toda a população compar- 
tíilhou no luto e tristeza que esta 
morte provocou na nosse terra,, 

Foram-lhe oferecidos 15 bou- 
Iquets e 27 coroas pela família e 
pessoss amigas. 

A urna foi levada aos ombros, 
ipara dentro do cemitério. pelos 
'seus cunhados srs, Manuel, José, 

v] Malaquias e António Marques No- 
| gueira, tendo conduzido a chave 
o seu filho. 

Tratou do fnneral. a Agência 
Capela, de Esgueira. que trans- 
portou o alaúde em auto fúnebre. 

A toda a Esmília eolutada eo- 
pan sentidos pêsames. 
| Anos. - No dia 19 de Setembro 
findo, fez 39 avos o sr. Agostinho 
Marques de Oliveira, feitor da| 

' Quinta de Taboeira, 
—Em 3 do corrente, completa 

17 primaveras a menina Maria 
Emília Pereira Gomes, filha do sr.| 

rente, faleceu o sr. Guilherme da 
Cunha Soares, de 18 anos de ida- 
de, filho do sr. Mannel Soares e 
da sr,* Zulmira Simões da Cunha, 
de Mataduços. 

O seu funeral (or muito concor- 
rido, tendo-lbe sido oferecidos 11 
bouqueis e 4 coroas com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas. Foi levado à mão por 
seus amigos que prescindiram do 
carro fúnebre para assim poderem 
prestar a úllima homenagem ao 
seu melhor amigo. 

| A" família enlutada, enviamos 
sentidos pêsames. 

| Anos.—No dia 18 faz 67 anos 
asr.* D. Rosa Simões. de Moura, 
viúva do saudoso Manuel Pereira 
Júnior, de Mataduços. 

Os nossos parabéns. — E. 
  

  

De Frossos 
Anos. —No dia 19 de Setem- 

bro findo fez 39 anos a er.* Maria 
da Conceição Duarte, esposa do 
er. Fernando Gonçalves Rodri- 
gues, vendedor de pão em Lisboa, 
onde são residentes. 

| Os nomos parabéns. —C. 
emita 

| De Loure 
Anos. — No dia 11, completou 

46 avos a er.º Castana Nunes Be. 
quelra, esposa do er, António 

| Cristino Mota, proprietários deste 
lagar; e no dia 14, completa 14 
primaveras 6 eva filha Maria Liús 
cia Sequeira Mota, 

| Multas felicidades. —C, 

| De Azurva 
Anos.--No dia 5 do correnie, 

completon 28 primaveras a menina 
Marin das Neves Gonçalves Nunes, 
filha do sr. António Gonçalves da 
Cruz e de sua esposa sr* D Maria 
da Luz Nunes, industriais de pada- 

“tia em Alcabideche, 
Os nossos parebéns.— C. 

  

| 

| Vendem-se 
ion, a E 

Maria Auguata Torres Saraiva, | A crio Gomes Junqueiro e de sua | três propriedades que pertences 
| esposa sr.º D. Maria da Conceição |ram a Manuel da Silva Almeida, deste lugar. 

E em 15, fez 56 anos a se 

Deolinda Pereira Simõss, aqui, 

residente, esposs do ar, Francisco | 

Alves Bimõs, panifioador em 

Lisboa. 
as nosas felicitamos,— O, 

qndo 

De Vilarinho 
Anos. - No din 18 faz avos o 

Silva, panificador em Lisboa. 

Felisitamo io, — E. 

| Marques Pereira dos Santos, “au- 
| sentes em Moçambique, 
| —Eem 8, fez 31 anos a sr. 
| Idalina Dias da Silva, esposa do 

sr. José Pereira Alves da Silva, 
| panificador na Gafanha, moradores 
| nesle lugar. , 

Os nossos parabéos. —€. 

Carimbos de borracha 
Aceitam-se encomendas, de 

quelquer modelo nesta redacção. 

Mostra Manuel Simões Diss 
Nobre -- Sarrazola. 

Recebe propostas Manuel Mar« 
ques de Silves Almeida — Adro: 
gado — Alcobaça. (6-1) 

  

Vende-se 
Vivenda Silva 

No Fontão, Tratar com Clemente 
Moleito, no mesmo lugar
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PINTO 
estão seguros e rendem se 

BANQUEIROS 

x MAGALHÃES * 

um 
Hi i 

HI ME 

PORTO — Rua 'de Sá da Bandeira, 53 

Telefone, 20133.P.P.C.A. á 

LISBOA — Rua do Ouro, 95-99 E. 

Telelone, 366056 P.P.C.A, 

ARCOS DE VALDEVEZ -AMARANTE - VILA DA 

FEIRA - FATIMA - TOMAR - PENICHE - ELVAS 

CORRESPONDENTE NO BRASIL 

Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.* 
! RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS 

    
Correspondente em Cacia 

mpre mais Centro Comercial Caciense 

SS 

Manuel Duarte Ramos 
Agente Técnico de Engenharia 

  

Projectos de construção civil e Obras Públicas 

Redes de Esgotos — Distribuição de águas 

Cálculo de beton armado — Estruturas metálicas 

Levantamentos topográficos — Minas 

Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO 

HERPETOL, 
Para af decuças do pelo 

se 

ER 

    

entres Inside Padarias  Gonfellanias 
A CASA ABRANTES 

Construtor de fornos e todos os utensílios 

Uma novidade para as Vossas Indústrias!!! 
Ed cg 

Procede à construção de um novo modelo de 
fornos contínuos e semi-contínuos, o qual tem 
dado os melhores resultados para todos os 
tipos de pão e pastelarias. 

BORRALHA — AGUEDA 
Telef. 59367 

para Padarias e Confeitarias 

A CASA PREFERIDA 

Certifiguem-se Srs. Industriais destes 
novos modelos de fornos. 

  

  

Dficin 
tua gota de HERPETOL e o seu desejo de «o- 

cap aE mu. À comichão desaparece como por encan- 

à À irritação é dominada, a pele é relrescada « ali- 

vinda. Os alivios começaram, Medicamento por exce- 

Zmeia para todos os casos de eczema humido ou 

m mo, erostas, sspínhas, erupções ou ardencia na pele, 

A' vende em tôdas as farmácias 

Wigsnte Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.* 

Rua da Prata, 297 — LISBOA (70) 

CASA MENDES 
dei Alvaro Soares Mendes 

Rus da Fonte — ANGEJA = Telef .91163 

  

Raa 

    Agente dos motores a gasoil “PETTER" 

Máquinas agrícolas e de construção 
  

é 

RETIRO DO ALTO DA CIDADE 
fios mo to DE 

“Vitorino João Bela Vieira 
aim AMAROA — ESQUEIRA! — Aveiro 

Ba: (Estrada para Agueda) 

Casa especializada em leilão e frargo assado 
e os melbores Vinhos da Bairrada 

BOMARETIRO E SERIEDADES 

a de Serralharia Mecânica 
DE —— 

Antônio Pereira dos Santos 
das Cardadeiras, 45 — Telet. 22683 

ESQUEIRA — AVEIRO       
Motores eléctricos e a petróleo 

Grupos electro e moto-bombas 
Bombas — Moagens 

Bicicletas 

LINDOS MODELOS 
para homem, senhora 

e criança 

  

  Todas as reparações   

  

  

MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO 

Ofisina de tanoaria « carpintaria mecânica 

Basa de mobilias completas e avulso = Materials da 

'sonstrução: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ate, 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros. 

Pregos e diversos artigos de ferragens 

Telef. 

  

Agência Funerária Capela   Agência de Viagens 

Viagens individuais e colectivas — Excursões 
Reservas de quartos em Hoteis — Víslos consulares 

» Armando Grespo & &.* 
Armazenistas - importadores 
R. vo Crucifixo, 116 a 12 

LISBOA — Telei. 3470276 
2240 Costa & Irmão, L.“ 

Rma Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 
Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto 

  
  

Empresa Industrial de Tintas, L.º* 
Escritório e Fábrica R, da Cascalheira, 33 — LISBOA 

Telefone 638008 
Agente no Norte do País 

Bilbetes de Avião (a prestações) 

Embarques rápidos para Africa ' Quilherme M. Coslhe 
  

  

  

de AMÉRICO DIAS CAPELA uu 

Mumerals |. Traslada- 

dis manis ções para 

apudestos à | todos os 

ER cemitérios 

inarnoses do Pais 

Anto-Fiinebre de Luxo com lugares   

  

  

  

  

"Mimo Vicente do Almeida de Eça, 35 a 39 

Garagem o Armazém: Travessa do Cabeço, 10 « 14 
AVEIRO Telefone permanente 23304 ESGUEIRA 

Mobílias 

“CONSTRUTORA” 

à ANTÔNIO FRANCISCO NETO 
aBlóluas mecânicas de construção de bombaa, aspirantes e aspi-| Anfônio Ferreira da Costa | 

santos prementes, em lusalite e fibroeimento, com adaptaç 

do cilindros de vidro e em aço inox, para extracção de 

águas de poços, líquidos de nitreíras e arteslanos 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País 

Reparações ::ms;: Trabalhos garantidos 

Mportado 56 — Tolof. 25529 — VERDEMILHO — AVEIRO 

Sapataria Confiança 
Rua Vasco de Games — CACIA — Telef. 91127 

Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, 
Executam-se todos os conserios com perfeição e rapidez, 

Secção de camisaria e chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, 

alumínio e barro, eic., em grande variedade. 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Bota fábrica produz as melhores e as mais baratas tintas de 
impressão em cores € preto; massas para rolos « vernizes 
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TAÇAS DESPORTIVAS 
JOIAS — OURO 

e r . 

Vinício os me. 
bo Telei, 22110 — Oficina — mm—- 

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

  
Móveis e louças 

completas, móveis avulso, louças de esmalte, 
  

Automóveis de aluguer 

E 
CICLO INOVA REPARADORA 

DE = 

António de Jesus Almeida 
(O ESTRAGA) 

Olho de Agua = Esgueira — AVEIRO 

Oficina de Reparações de Bicicletas e Motorizadas - 
BICICLETAS «MARTANO-» 

Vendas a pronto e a prestações 

SERVIÇO PERMANENTE 

Com praça éêm Aveiro e em Cacla 

Praça de Aveiro n.º 22309 
Telefones! praça de Cacik 5.º QI217 

  

EIA A O rn  
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